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INTRODUÇÃO

Potamorhina squamoralevis (Braga & Azpelicueta, 1983),
popularmente conhecido como sairu - boi, é um represen-
tante da ordem Characiformes e da famı́lia Curimatidae.
É uma das espécies mais constantes e abundantes nas as-
sembléias de peixes de ambientes inundáveis do baixo rio
Paraguai (Resende, 2008). É encontrada em corixos e báıas
no Pantanal, ambientes ricos em detritos, principal item ali-
mentar da espécie. Parte da população de P. squamoralevis
realiza curtas migrações das báıas e corixos até a boca do
canal principal para se reproduzir e parte da população mi-
gra até próximo aos trechos superiores desses mesmos rios
para se reproduzir (Resende, 2008).

A reprodução contribui para a manutenção das populações
e seu estudo, conseqüentemente, contribui para o estabelec-
imento de normas de conservação e manejo das espécies
(Lourenço et al., 2008). No que tange à liberação de ovos,
encontram - se dois tipos, desova total ou parcelada. Se a
distribuição de frequência relativa do diâmetro de ovócitos
apresentar um padrão monomodal é indicativo de desova
total, ou seja, durante o peŕıodo reprodutivo apenas um
lote de ovócitos é liberado (Vazzoler,1981) como o obser-
vado por Resende et al., , (1996) para Prochilodus linea-
tus, Pseudoplatystoma corruscans e Pseudoplatystoma fas-
ciatum. Se a distribuição de frequência relativa do diâmetro
de ovócitos apresentar um padrão polimodal é indicativo de
desova parcelada, onde mais de um lote de ovócitos é liber-
ado por peŕıodo reprodutivo (Vazzoler, op.cit.) como o ob-
servado por Cruz e Langeani (2000) para Liposarcus anisitsi
e por Resende et al., , (2006) para Gymnotus cf. carapo.

A fecundidade pode ser estimada de duas maneiras, abso-
luta ou relativa. A fecundidade absoluta é o número de
ovócitos contidos nos ovários de cada fêmea. A fecundidade
relativa é o número de ovócitos por unidade de comprimento
ou peso (Vazzoler, op.cit.).

OBJETIVOS

Este trabalho visa analisar a fecundidade e o tipo de desova
do sairu - boi, para o entendimento de sua biologia repro-
dutiva.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras foram coletadas bimestralmente a partir do
mês de abril de 2005 a outubro de 2007. Nos meses finais
de 2007 até março de 2008, as pescarias foram mensais, para
melhor avaliação da reprodução de P. squamoralevis. Os lo-
cais de amostragem compreenderam a báıa Tuiuiú, meandro
abandonado do rio Paraguai, o Bracinho, outro meandro
abandonado do rio Paraguai, o Paraguai - mirim, um braço
do rio Paraguai, que sai do rio Paraguai e retorna a ele
mais a jusante e o corixo Verdum, braço do rio Paraguai -
mirim, quase na sua desembocadura com o rio Paraguai. Os
exemplares coletados tiveram as suas informações básicas
anotadas, como comprimento total e comprimento padrão
(cm), peso total, sexo e estádio de desenvolvimento gonadal.
Para o estudo da fecundidade e tipo de desova, foram ex-
tráıdos ovários em diferentes estádios de desenvolvimento
e fixados em solução de Gilson modificada, conforme Vaz-
zoler (1981). Os ovários fixados foram agitados após 2 a
3 dias para dissociar os ovócitos. Após a separação com-
pleta dos ovócitos, o material foi lavado para eliminação de
fragmentos de tecidos e conservado em álcool a 70%, para
posterior contagem e mensuração. Os ovócitos foram con-
tados e medidos em estereomicroscópio com o auxilio de
uma ocular micrométrica. A estimativa da fecundidade foi
feita através dos seguintes procedimentos: 1) os ovócitos
foram dilúıdos em 150ml de álcool a 70%, com 2ml sendo
removidos após a diluição através da pipeta stempel; após
a remoção foi efetuada a contagem dos ovócitos com três
repetições de 2ml, com posterior devolução. A estimativa
do número total de ovócitos para cada fêmea foi realizada
através de regra de três simples, admitindo - se que se 2ml

Anais do IX Congresso de Ecologia do Brasil, 13 a 17 de Setembro de 2009, São Lourenço - MG 1



de solução contem n ovócitos, 150ml conterão N ovócitos.
2) para ovários volumosos apenas uma sub - amostra foi
fixada e a fecundidade estimada por meio de regra de três
simples admitindo - se que se em 150ml contém n ovócitos,
o ovário completo conterá N ovócitos (número total). A
fecundidade relativa foi estimada através de relações entre
fecundidade, comprimento padrão e peso total e avaliada
através de análises de regressão, ajustando - se aos dados,
equações lineares ou potenciais pelo método dos mı́nimos
quadrados (Resende et al., 1996). A avaliação do tipo de
desova foi analisada através da distribuição de frequência
relativa do diâmetro de ovócitos que foram representadas
em gráficos.

RESULTADOS

A fecundidade absoluta média estimada foi de 41040
ovócitos com mı́nimo e máximo de 3487 e 84600. Os com-
primentos das fêmeas variaram de 143 a 214mm de compri-
mento padrão. A distribuição de freqüência dos diâmetros
dos ovócitos apresentou um padrão polimodal, indicando
que a espécie possui desova do tipo parcelada, ou seja, há
liberação de mais de um lote de ovócitos por peŕıodo repro-
dutivo. O diâmetro dos ovócitos variou de 115 a 1311 µm.
Os ovócitos a serem liberados apresentaram diâmetros da
ordem de 759 a 1035 µm. Não há uma boa correlação en-
tre fecundidade e comprimento padrão fecundidade e peso
total, corroborando o encontrado quando da análise da dis-
tribuição de freqüência de diâmetro de ovócitos, ou seja, evi-
denciando que P. squamoralevis efetivamente é uma espécie
que apresenta desova parcelada, eliminando mais de um
lote de ovócitos por peŕıodo reprodutivo. Há uma boa
relação entre o número de ovócitos e peso das gônadas.
Potamorhina squamoralevis apresenta fecundidade elevada,
o que está relacionada à ausência de cuidados parentais e
possui desova do tipo parcelada, o que parece ser carac-
teŕıstico de muitas espécies que se reproduzem na plańıcie
de inundação (Resende, 2008).

CONCLUSÃO

Potamorhina squamoralevis apresenta fecundidade absoluta
média estimada em 41040 ovócitos e desova do tipo parce-

lada, ocorrendo no mı́nimo em dois lotes.
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econômico no Pantanal e testes de

avaliação de aproveitamento. Relatório Interno, 2008.
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Pantanal, 2008. 3p. ADM-Artigo de Di-
vulgação na Mı́dia, n.128. Dispońıvel em:
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